
4  INFORMAÇÕES (Continuação da pág. 3) Devem inscrever-se todos os que entram para a Catequese Paroquial pela primeira vez. Deve ser o pai ou a mãe ou o encar-regado de educação a fazer a inscrição. Deve trazer uma foto tipo passe da crian-ça. Se a criança foi batizada em outra paróquia deve trazer também a cédula da vida cristã. Se já frequentou a catequese em outra paróquia deve trazer comprova-tivo dos anos que frequentou e das festas de catequese que já fez. O pároco imprime uma ficha de ins-crição que deve ser assinada pelo encar-regado de educação e entregue ao cate-quista juntamente com o dinheiro do catecismo e do seguro.  MISSAS Dia Hora Intenções 24 Seg 18 José Sá Coutinho, esposa e irmão; Serafim da Silva Baga-nha, pais, sogro e cunhados; Rosa Alves Maciel e marido; Fernando Pires Gomes do Rego; João Carvalhosa e esposa 25 Ter 18 Carminda Meira Costa Faria, pai, irmã e cunhados; Artur Pereira da Silva, pais e sogros; José Mendes da Silva e espo-sa; Manuel da Costa Carreiras, esposa, filho e genro 26 Qua 18 Maria Martins Ribeiro, marido e filho; Maria Enes Dias Pinheiro e família; Carlos Manuel Moreira Esteves (aniv.); Fernanda Alves de Carvalho; Domingos Moreira Gomes Rego; Serafim da Silva Baganha 27 Qui 18 David Gonçalves Carvalho, esposa e filho; Arminda das Neves, marido e filho; Ernesto Gonçalves Morais; Salvador Martins Borlido e filha; Domingos Passos (aniv.); Paulo Alexandre Correia; Maria Clementina Gonçalves Borlido e marido; Lucinda Gomes Dinis, marido e filhos 28 Sex 18 Pais e irmão de Irene Gaião; Carlos Alberto Mina Rego e pai; José Pires Loureiro e esposa; José da Costa Morais e esposa; Francisco Renda Pereira de Castro, pais e sogros 29 Sáb 18 Irene da Primavera Azevedo Baganha (aniv.); Helena Gon-çalves dos Reis e marido; Maria Amélia Enes Ramos; Sim-pliciano Rodrigues Fernandes, sogros e cunhados; Laurinda Alves e marido; Domingos Gouveia Machado; António Gonçalves Pereira de Carvalho 30 Dom 9 Benvindo Gonçalves Durães e sogros; José Afonso Fernan-des Mina; José do Rego Afonso Bamba e Manuel Melo; Joaquim Pereira Dantas e sogros; Júlio César Moura; Gra-cinda Afonso Arranha; António Gomes Moreira Rego e irmão Domingos; António Afonso Gonçalves do Rego e família  

.  P A R Ó Q U I A  V I V AN.º 303 – 23/09/2018 Boletim Litúrgico-informativo  Areosa - Viana do Castelo Telefone: 258 811 475 | Telemóvel: 93 63 22 123 E-mail: paroquiaareosa@sapo.pt / Web: www.paroquiaareosa.org  Sai todos os Domingos   Para que servem as tuas forças? Por: José Luís Nunes Martins  Para que servem as tuas forças senão para atenderes aos mais fra-cos? Aqueles que nada podem fazer por ti… aqueles que quase ninguém quer ver. O valor de cada pessoa depende do que é capaz de fazer por quem nada pode fazer por ela. Não se trata de uma qualquer reciprocidade, mas da pura gratuitidade do amor. O movimento de ser é sempre uma emanação de mim para o outro. Ser é dar. Ser é ser para o outro. Até o egoísta o é porque se preocupa em explorar o outro até ao limite. Um problema da nossa sociedade é a fraca vontade de ser. Parece que cada vez há mais gente a arrastar-se. Têm forças que não usam e talentos que não trabalham. E porque são muitos a ser assim, onde devia haver relação há afastamento. Desertos onde devia haver jardins. Ser é fazer real uma interiorida-de cheia de sonhos que são semen-tes de mundo. Os dons pessoais que cada um de nós possui devem ser concretizados. É nossa obrigação procurar alimento e cuidado para os talentos de que somos capazes. São capacidades que devem evoluir, não são aptidões ins-tantâneas e permanentes. A vontade é a nossa maior força, assim a saibamos usar para, come-çando por reconhecer as próprias fraquezas, delas fazer motivo de superação. Em que podemos e devemos acreditar? O que dá sentido à vida, por mais dura que possa ser? O que nos pode salvar? O amor. Só o amor é digno de fé. Faz-te forte, amando.  In Ecclesia, 14.09.2018 
25.º Domingo Comum – Ano B     «Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes: “Quem quiser ser o primei-ro será o último de todos e o servo de todos”. E, tomando uma criança, colocou-a no meio deles, abraçou-a e disse-lhes: “Quem receber uma destas crianças em meu nome é a Mim que recebe; e quem Me receber não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me enviou”.» (Evangelho) 



2  25.º Domingo do Tempo Comum – Ano B LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Sab. 2, 12.17-20 2.ª Leitura: Tg. 3, 16 – 4, 3 Evangelho: Mc. 9, 30-37  - Caminhar com Jesus -  Definido, no passado domingo, o perfil de quem quiser ser seu discí-pulo, hoje Cristo é-nos apresentado como o Mestre que, rodeado pelos seus seguidores, percorre os cami-nhos da sua Galileia, formando-os não a partir de teorias, mas a partir da vida. Com efeito, feita a escolha dos Apóstolos, Jesus retoma o tema que tanto tinha escandalizado Pedro: “o Filho do homem vai ser entregue, mas, depois de morto, ressuscitará”. Por sua vez, os discípulos conti-nuam em ‘onda’ diferente: “tinham discutido uns com os outros sobre qual deles era o maior”! Começa aqui o longo caminho que os Após-tolos e demais discípulos terão de percorrer para encurtar a distância em relação ao seu Mestre. Este é o percurso que Jesus pro-põe a todos os seus discípulos, seja qual for a época, a cultura ou a lati-tude em que vivam ou venham a viver: “quem quiser ser o primeiro terá de ser o último de todos e o servo de todos”! E para nenhum de nós ele deixa de ser tão exigente e tão difícil como o foi para Pedro e seus companheiros. 
Por sua vez, S. Tiago ajuda-nos a racionalizar esta exigência, mostrando como de um coração, devorado pela cobi-ça e pela inveja, só pode brotar a guerra. Por isso, vale a pena procurar a “sabedoria que vem do alto”, pois ela é “pura, pacífi-ca, compreensiva e generosa, cheia de misericórdia, imparcial e sem hipocrisia” e só ela contém os ingredientes com que se pode fabricar a paz. Também o autor do Livro da Sabedoria nos recorda que desta ‘oposição’ só pode resultar a incompreensão e a perseguição àqueles cuja vida ‘justa’ é uma contínua censura a quantos continuam a percorrer os caminhos da sabedoria ‘cá de baixo’. E, por aqui, se faz novamente o retorno ao Mestre, o ‘justo por excelência’, a quem o mundo deu a morte mais infame, mas que, “três dias depois de morto”, ressuscitou. Nós temos a graça de, diante de nós, estarem aqueles e aquelas que já completa-ram este percurso: antes de mais, Jesus e, depois, Maria, os Apóstolos e o cortejo inu-merável dos Santos de todas as categorias, lugares e tempos, que aprenderam bem a lição. Como recordou o Papa Francisco, “na Carta aos Hebreus, mencionam-se várias testemunhas que nos encorajam a “correr com perseverança a prova que nos é propos-ta”. Mas, sobretudo, somos convidados a reconhecer-nos “circundados de tal nuvem de testemunhas, que incitam a não nos determos no caminho, que nos estimulam a continuar a correr para a meta”. Porquê, então, a nossa demora e indeci-são em nos inscrevermos nesta ‘escola’ de Jesus?  P. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Assembleia Diocesana de Cate-quistas: Lembramos que neste domingo, dia 23, se realiza, no Pavi-lhão Municipal de Vila Nova de Cer-veira, com início às 9,30 h e termo previsto para as 18 h., uma Assem-bleia Diocesana de Catequistas, este ano subordinada ao tema “Alegria de Evangelizar”. Todos os Catequistas que puderem, devem participar! Almoço-convívio da Comissão da Sr.ª de Vinha adiado: O almoço-convívio previsto para o dia 14 de outubro próximo, a organizar pela Comissão de Festas da Sr.ª de Vinha foi adiado para data a marcar. Inscrições para o ano escutista 2018/2019, no Senhor do Socorro: O Agrupamento 343 do CNE, da paróquia do Senhor do Socorro, informa que estão a decorrer as ins-crições para o ano escutista 2018/2019, a realizar nos seguintes dias: 23 de setembro – das 09h30 às 10h15 e das 11h30 às 12h15; 30 de setembro – das 09h30 às 10h15 e das 11h30 às 12h15 Preços: 1 elemento – € 25,00 2 irmãos – € 20,00 cada 3 ou mais irmãos – € 17,50 cada  A Abertura do Ano Escutista será a 30 de setembro, às 10h00. Reunião do Núcleo Paroquial da Pastoral da Saúde: O Núcleo Paro-quial da Pastoral da Saúde (NPPS) de Areosa reúne na próxima quinta-feira, dia 27, às 15,30 h., na sala da Biblio-
teca Paroquial, como é costume na última quinta-feira de cada mês. Educação e formação de adul-tos: Pedem-nos para informar que o “Centro Qualifica”, do Agrupamento de Escolas de Monserrate, oferece um serviço específico e gratuito para a educação/formação de adultos, dispo-nibilizando o apoio e a orientação de uma equipa de técnicos especializa-dos (TORVCs-Técnicos de Orienta-ção, Reconhecimento e Validação de Competências) na concretização dos seguintes objetivos: • completar um percurso escolar inacabado (p. ex., 12.º ano incomple-to)  • aumentar a  escolaridade (4.º, 6.º, 9.º ou 12.º anos); • melhorar ou adquirir compe-tências em diferentes áreas (p. ex. inglês, informática, gestão de stress, higiene e segurança no trabalho, geriatria…); • obter informação sobre cursos de formação disponíveis na sua área de residência. Informe-se, fazendo uma visita ao Centro Qualifica, na Escola Secundá-ria de Monserrate. Inscrições para a Catequese: Lembramos que continuam as inscri-ções para a Catequese, junto do páro-co, no horário normal de funciona-mento da Secretaria Paroquial: terças e quintas-feiras, das 19,30 às 20,15 h.; e também às terças, das 16 às 17,30 h., e às quintas, das 10 às 11,30 h.  (Continua na pág. 4) 


